
PEDIDO

Deputado  ̂Elias Adaim e r iâo
residirá em Brasília

Coerente com a atitude que manteve na Câmara dos Depu
tados, manifestando-se contra a mudança da Capital da Re
pública em tào curto espaço_de tempo, o par Iam entar barri

ga-verde virá residir em Florianópolis
Como é do conhecimento 

público, há pouco tempo o 
deputado Elias Adaime sus- 
lentou, da tribuna da Câma
ra dos Deputados - onde se 
tem destacado pelo seu di
namismo e inteligência mo
ça - um grande combate a 
certas irregularidades que 
estariam se verificando na 
NOVÀCAP. Nessa oportuni
dade, o deputado Elias Adai
me fez graves denuncias à 
nação a respeito de certos 
atos desonestos praticados 
por parte de funcionários 
pertencentes a administração 
da nova capital da Repúbli 
ca, inaugurada quinta feira 
última, como é do conheci
mento público.

Agora, coerente com a sua 
atitude tomada, quando se 
manifestava contrario a tão 
brusca mudança, indo a mes
ma prejudicar o povo brasi
leiro com a alta do custo de 
vida, o jovem e operoso par
lamentar catarinense dirigiu 
aos seus conterrâneos uma 
mensagem, na qual afirma 
categoricamente que resol
veu definitivamente estabe
lecer sua residência em Flo
rianópolis, ficando assim mais 
em contacto com o povo 
que o elegeu e com os pro
blemas que afligem o Estado 
de Santa Catarina de norte a 
sul, de leste a oeste.

É a seguinte a mensagem 
enviada pelo deputado Elias 
Adaime aos seus correligio
nários barrigas-verdes, trans
crita na integra:

‘‘Rio de Janeiro, 30 de mar
ço de 1960

Prezado conterrâneo
Em novembro de 1 959 de

nunciei da Câmara dos De
putados as negociatas de 
Brasília, onde provei que o 
Governo Federal estava exi

gindo do povo brasileiro e- 
normes sacrifícios para rea-! 
lizar tal óbra.

Denunciei roubos, citando* 1 * * 
o nome dos ladrões. Denun 
ciei negociatas, citando os 
nomes dos negociatas. De
nunciei desvios de materiais 
e dinheiros, citando os no
mes dos aproveitadores. As
sim terminei o discurso, con
forme foi publicado no Diá
rio do Congresso do dia 4 de 
novembro de 1 959:

“Senhor Presidente, Senhó- 
res Deputados, ao encerrar, 
quero fazer um apêlo a Vs. 
Éxcia8.: apelo para a ver
gonha de Vs. Excias., apelo 
para o brio de Vs. Excias. 
(muito bem), apelo para a 
honra de Vs. Excias.: consti-
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tuam a Comissão Parlamen
tar de inquérito (muito bem, 
palmas); se eu estiver men
tindo, faço ainda um apêlo à 
vergonha de Vs. Excias; ao 
brio de Vs. Excias., à honra 
de Vs. Excias. - cassem o 
meu mandato! (Muito bem, 
muito bem. Palmas. O orador 
é cumprimentado}’’.

O Governo impediu a cons
tituição da Comissão que in

vestigaria as minhas denún 
I cias; não quiz aceitar o meu 
' desafio.
I Por que tomei tal atitude?
: Porque estão construindo 
Brasília com o dinheiro dos 
Institutos, destinado ao paga 
mento dos aposentados e das 
viuvas pensionistas, atraza- 
dos meses e até anos.

A Câmara, com grande es
forço meu, aprovou projeto 
determinando o reajustamen
to automático das aposenta
dorias e pensões dos Institu
tos, inclusive do IPASE. Até 
hoje nenhuma providência 
foi tomada para aumentá las, 
uma vez que os Institutos 
têm que empregar todas suas 
verbas na construção de a- 
partamentos para funcionári
os, Deputados e Senadores; 
tais construções proporcio
nam negociatas como a9 que 
denunciei da Câmara.

Por outro lado, para as des
pesas monstruosas de Brasí
lia, o Governo emitiu 85 Bi
lhões e 280 Milhões de Cru
zeiros, provocando a maior 
alta de custo de vida de que 
se tem notícia no Brasil. Tal 
sacrifício, principalmente dos 
pobres, obriga o povo a pri

vações e até a passar fome, 
conforme verifico pela cor
respondência de meus con
terrâneos, que me dá ciência 
de que amigos meus de po
sição razoável, estão em tre 
menda dificuldade para ali
mentar, vestir e educar seus 
familiares

Não podia, pois, calar por 
mais tempo a minha revolta, 
ao ver todo um povo sacri
ficado para se poder cons
truir uma cidade. Que se 
construa dentro das nossas 
possibilidades, sem criar di
ficuldades para o povo. Que 
se construa Brasília, mas sem 
permitir que se roube desa- 
vergonhadamente. Que se 
construa a cidade sem pagar 
comissões como a que será 
paga para a Empresa que, 
construindo um único viadu
to, receberá líquido, sem 
qualquer desconto aproxima
damente Cem Milhões de Cru
zeiros. Repito. Cem Milhões 
de Cruzeiros, para um servi
ço que será executado em 
náo mais de dez meses. Com 
o que se gastará no viaduto, 
poderiamos asfaltar com pis
ta dupla o trecho de Lajes 
até Itajai ou de Joinvile até 
Tubarão

Por tudo isto e conside 
rando que a transferência 
para Brasília não modifica a 
situação atual, pois as repar
tições públicas continuarão 
no Rio, verifiquei que náo 
devo mudar-me para a nova 
capital onde ficaria longe 
das repartições onde atuo na 
defesa dos interêsses dos 
meus coe8taduanos.

Tendo que transferi-la, 
optei por Florianópolis onde 
poderei dar melhor assistên 
cia ao meu povo até que 
com a mudança do atual Go 
verno por outro, possamos 
moralizá-lo em beneficio da
queles que contribuem com 
seu trabalho para a grande
za de nossa Pátria.

Toda a correspondência, 
que de agora em diante m • 
for enviada, deverá ser des 
tinada para Florianópolis. 
Caso deseje o amigo avistar- 
se comigo, estarei agora mais 
próximo, na Capitai de nos 
so Estado.

Receba, na oportunidade, 
juntamente com seus fami
liares, os meus melhores vo
tos de uma Feliz Páscoa.

Deputado 

Elias Adaim e

Ano do Centenário de Lajes
V I S I T E  A

XIIa Exposição Agro-Pecuaria
f
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R o n d a  S o c i a l  s o c i a l i n o  c o m e n t a
nuin sentido de procla- n_á d ir  a sua contribui

/M 1. _ l i    i :   T.. \ t«  « ^ CAI**! V  X A • „ , i , . rtA n ,ln n r» i'i m in  n n c  . jatAÍ/v,. »O Clube Recreativo Ju
venil realizou em a noi
te da última quarta feira 
em seus salões sociais, 
uma animadíssimasoirée, 
que foi abrilhantada pela 
Orquestra tíuarany.

Nesta oportunidade 
deu-se a solene passe 
da nova ciiretoria daque 
le clube, a qual é enca 
beçada pelo Sr. Alcides 
Santana.

X X

Naquei dia, também, 
o Clube Recreativo Ju
venil comoletava 2õ a- 
nos de lutas e sacrifíci
os, todos êles devotados 
á sociedade lajeana.

Nossas felicitações ao 
clube aniversariante, e 
muito gratos ficamos nós 
desta Secção pelo aten 
cioso convite que nos 
enviaram.

X X X

O Clube 14 de Junho, 
no ultimo domingo, que 
era o da Paschoa, reali
zou a sua grande soirée 
alusiva á chegada do 
coelhinho.

Este baile estava mui 
to animado, e nele veri
ficaram-se muitas sur
presas agradaveis. . .

Para hoje, com inicio 
fixado para ás 23 horas, 
o Clube 14 de Junho es
tará oferecendo aos seus 
distintos associados, a 
renomada Orquestra de 
Gonçalo Cortez, grande 
cartaz internacional.

Nessa 
levado

ocasiao 
a efeito

será
uma

grande noitada dançante 
e um grandioso schow 
artístico a cargo de Gon
çalo Cortez e 
questra.

sua Or-

X

Segundo soubemos, na 
soirée de hoje a noite 
no 14 de Junho, serão 
escolhidas as candidatas 
á Rainha de São João de 
1960.

Como se nota o Clube 
14 de Junho, não cessa 
em suas atividades so
ciais e já está pensando 
nos festejos de São João.

X X X

Terça feira última, a- 
conteceu o enlace espon- 
salicio do Sr. IrineuPam- 
plona do alto comercio 
desta praça com a Dra. 
Lelia Karnos Neves.

Esteve concorridissi- 
mo e foi um dos gran
des acontecimentos so
ciais dentro de nossa so 
ciedade.

X X X
Amanhã deverão ser 

levadas a efeito as elei
ções para a escolha da 
nova diretoria do Centro 
Operário de Lajes, enti
dade que á vários anos 
vem labutando com de
nodo em beneficio da 
classe operaria de nossa 
terra.

É esperada a reeleição 
do Sr. João José Mar
tins, embora o mesmo 
tenha que lutar com um 
outro candidato de opo 
sição.

X  x

E por falar no Centro 
Operário de Lajes, no 
proximo dia 1 de Maio. 
data consagrada ao tra
balhador, aquela entida 
de estará completando o 
seu trigésimo primeiro 
aniversario de fundação. 
i 'orno sempre o Centro 
Operário de Lajes íeste 
jará esta data, com um 
g ca nde churrasco oíeie 
eido aos seus associado 
e as autoridades de no- 
sa terra.

x x x
Na próxima quarta fei 

ra, dia 27, o Cine Mara- 
joara vai apresentar um 
documentário, sobre a 
cidade de Lajes, denomi 
nada “ Lajes — 1960” , 
uma produção da Willi 
ara Genck de São Pau 
lo. onde está focalizado 
os principais aspectos 
pitorescos de nossa cida
de, num filme que por 
certo agradará a todos 
os lajeanos.

Será uma sessão espe
cial em homenagem ao 
primeiro centenário de 
emancipação política de 
nossa mui querida Prin
cesa da Serra.

X X X

Com grandes pompas 
civis, militares e religio
sas, Brasília, a Capital da 
Esperança foi inaugurada. 
É necessário que haja 
uma união de todos os 
bons brasileiros para que 
o Brasil, se complete

çiio nos festejos do Cf>n
ienario, abrilhantando» 
diversas í-stividades 
se realizarão uo ïim v  
Maio proximo.

X X X

num sentido de procla
mar a sua independência, 
economica e que isto a- 
conteça brevemente...

X X X
O que a muito não 

presensiavamos em Lajes 
ocorreu quinta feira a
noite na Praça João Cos- dia 19, completou o Seu
ta. A Banda Maestro Pon- — ----  *
ce realizou uma retreta 
em frente á Escola Nor
mal e Ginásio Vidal Ra
mos, era homenagem a 
grande data de 21 de A- 
bril (agora com dois sig
nificados históricos).

Pelo que conseguimos 
apurar a Banda Musical 
Maestro Ponce também

Na ultima terça feira.

primeiro aniversario na 
talicio, o menino Ulhb.s 

ibas Junior, dileto fiijjj. 
nho do Sr. Ulisses Rü,as 
do alto comercio desta 
praça e de sua digna 
consorte d. Nila Duart* 
Ribas.

Ao pequeno aniversa
riante enviamos as nes
sas congratulações.

A gn elo  de Castro A rruda  e Exma. Senhora 

M auro Rodolpho e Exm a. Senhora

Participam:
Á seus amigos e pessoas de suas relações o con

trato de casamento de seus filhos - Mareio Evilasio 
Neves Arruda e Zulma Andrade Rodolpho, ocorrido 
no dia 17 de Abril proximo passado.

MARCIO EVILASIO e 

Confirmam

ZULMA

Lages, 23 de Abril de 1960

Associação Rural de Lajes
A V I S O

Avisamos a todos os interessados na exploração de bares 
restaurantes no recinto da X IIa Exposição Agro Pecuária, 

que esta Associação Rural está recebendo as propostas de ins
talação dos referidos estabelecimentos, proposta esta que deve 
ser feita por escrito e associada por quem deseja explorar tais 
serviços.

O prazo para apresentação das propostas, terminará im
preterivelmente a 30 de abril próximo.

Lajes, 18 dc abril de 1.960 

A DIRETORIA

C o mp r e  q u a l i d a d
A  PREÇO JUSTO. . .

'Comprando

A roupa RENNER tem tudo q u t V ^ d e s ^ ^ B e Íõ s ^ p a d r te f^ ta lh e  
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.’ * h

C asa  RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports cai
dos, chapéus. ’ Ças

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com

rno-

sports, calça.
■ "7 7  t w . . . ._
qualidade; e distihc*0

o máximo de qualidade e distinção!
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Notas em Arquivo

M u d a n ç a

CCBREJO L Ã G E A N O

N- 58
“Sa.Pcrgma

Do Museu Histórico Particular “TH1AGO DE CASTRO ' 
Escreve: D. T. C ASTRO

Sendo o assunto predileto, 
.Capital brasileira mudada 
® , Brasília, o jubilo dos 
fusileiros extravasou-se em 
festividades varias; também 
Lanes festejou condignaraen- 
te essa transferencia.

Ba 77 anos atraz, precisa- 
meQte em fins de abril do 
aro de 1883, célere cor- 
reU « noticia nesta cidade 
je que, a Capital da Provin
ha de Santa Catarina, havia 
-ido mudada para Lages! 
"alculenr os leitores, o con- 
entamento da população e 
is festanças; foi pena que 
>sta alegria durou pouco. É 
í que veremos com o noti- 
■iario do primeiro jornalsi- 
iho da terra, O LAGEANO, 
Io 3, ano 1,5 de Maio de

Mudança da Capital
Foi uma medida sábia e 

patriótica a resolução da as- 
sembléa legislativa provin
cial, transferindo da cidade 
do Desterro para a de Lages, 
a séde do governo da Pro 
vincia.

Incontestavelmente aquella 
cidade se acha mal colocada 
em relação ao território ca- 
tharinense, e seu local n’uma 
pequena ilha, é apertado en
tre o mar que lhe fica ao

U!0rauoaÍ é Sud0e.ste e 0 mon
de Testo CT0mpnme mi parte ue L,este. Lages está aseon.
tada sobre uma imensa pla
nície, promettendo uma ci- 
dade vasta e opulenta, go
zando de um ameno clima.

O Desterro é uma cabeca 
separada do corpo, LageS 
c o centro, o coração de on
de ha de jorrar em borbotões 
o sangue vivificador de toda 
Província: a lavoura, as ar
es, a industria e o comercio 

tomarão rápido desenvolvi 
mento,, porquanto a riqueza 
catharinense se acha na zo
na de serra acima, que só 
espera a vida que está no 
cerebro, na cabeça, ou ca
pital. E alem disso, o terri
tório de Palmas, tão tenas- 
mente disputado pela Provin 
cia do Paraná, nos ficará 
pertencendo de facto, como 
de direito nos pertence, uma 
vez que se execute a sabia 
resolução da assembléa. E 
cumpre notar que a cidade 
do Desterro não diminuirá 
em sua importância; ao con 
trario por muitos será o em
pório de todo o commercio 
do centro e suas transações 
centuplicarão pelo desenvol
vimento necessário da zona 
da serra acima, comprehen 
dendo Palmas, Campos Novos 
Coritibanos, São Joaquim e 
Baguaes. É preciso termos

bem patentes os seguintes e- 
xemplos: São Paulo que mar
cha na vanguarda do pro
gresso, nada seria si sua ca 
pitai fosse Santos; Paraná es 
taria sepultada no esqueci
mento ainda hoje, si sua ca
pital não fosse Curitiba, ape
sar da terrível barreira da 
Serra da Graciosa.
Só espíritos obsequiados, não 
alcançam a grandeza de tão 
patriótica medida, ha ta n to s  
annos lembrada e hoje reali 
sada. Além d > desenvolvi
mento dos povos de serra 
acirna, da prosperidade e ri 
quesa de toda Província, o 
Império se engrandece pela 
ligação facil, no futuro (vide 
as B-R.) das províncias do 
sul com o governo Central. 
Não se vá agora cahir no 
ridículo; assim co/no houve e- 
nergia para a sanção, haja 
patriotismo para a sua exe
cução, e esse rasgo de he
roísmo será NEO PLUS UL 
TRA dos governos desta pro- 
vincia.

Noticiário
M udança da  Capital

Com a noticia de ter pas 
sado na assembléa provincial 
e sido sancionado pelo Pre

sidente, o projecto que muda 
a Capita] da Província para 
esta cidade, foi imenso o re- 
gosijo e enthusiasmo do po
vo lagenno. Todas as caz3S 
se iluminárão na noite de 28 
do mez p. passado (abril de 
1883;, grande quantidade de 
foguetes subirão ao ar e as 
2 horas da madrugada e o 
povo em massa, acompanha
do de uma banda de musica 
com vivas repetidos e enthu- 
siasticos, saudando o patrio
tismo da assembléa. Foi da 
casa da Cumara que o pcvo 
reuuido sahio, e ahi proferio 
o Dr Genuino um discurso, 
levantando afinal vivas que 
íorão freneticamente corres 
pondidos. Muitos outros dis
cursos forão pronunciados 
durante o festejo. O Presi
dente da Camara o Sr. João 
de Castro Nunes e cavalhei-

ros dist netos desta sociedn 
de, todos em geral, manifes- 
tavão quanto este vão possuí
dos de enthusiasmo. Crian
ças velhos homens e mulhe
res, revelavão em seus sem
blantes sua indisivel alegria 
Foi uma noite de delirio.

Ainda a mudança da 
pitai

Ca-

No dia 3 do corrente veio 
outra noticia de que não [ore. 
sancionado o projecto, mas 
que era possível que a as- 
serabléa o faria passar por 
dois terços.

Nota: Passaram sc 77 anos 
desta festa e, nossa Lages, 
continua crescendo vertigi
nosamente.

SERVIÇO MILITAR

‘Cam panha do Alistamento Militar em 1980’'.
Teve início dia 2 de Abril em todo o Brasil a gran

de “Campanha” do Alistamento para o serviço Militar, sob 
o patrocínio e orientação da Diretoria do Serviço Militar.

“JOVEM, VOCÊ JÂ SE ALISTOU PARA O SERVIÇO 
MILITAR?”

(Nota n- 1A-C/1960).

A G O R A !
[

C H E G A R !
No Rio de Janeiro 
Em São Paulo 
Em Curitiba 
Em Florianópolis

Ás 13 horas!
Ás 11 horas!
Ás 9,30 horas! 
As 7 horas!

Fio-

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS FEIRAS!
PARTIDA DE LAGES, 6,20 (manhã)

TX r*.* r-T n n íA N O P O L lS  - S Ã O  PAULO E RIO DE JANEIRO —  (Trecho Lages
DE LAGES. ESCALANDO E M  n O R IA N O P O U b  d luxuosos e confortáveis A V IÕ E S  CONVA1R!)
rianopolis em  DC3 e Fpolis. - S. Paulo e ruo, noa „ .

VOLTA- -  TERÇAS-QUINTAS E SABADOS!

»OS MESMOS DIAS ACM.. «  V :S; P » ™  0 ^ “ T o U ,.

" *  "  ' *■  ■■ * —  “  —

AGENCIA TAC ■ CRUZEIRO DO SUL -  Rua Presidente Nereu
Rames (logo abaixo do Cme Teatro Maraioara)

TELEFONES das 8 ás 18 horas ...214 -  das 18 as 24 horas ... 237
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SECÇÃO LITERARIA

B a r r o  B l a n c o
Edições Melhoramentos 

lançaram o romance «Barro 
Blanco» do escritor, sertanis- 
ta e agora também ator José 
Mauro de Vasconcelos, natu 
ral de Bangu, Distrito Fede
ral, mas que residiu e foi 
educado em Natal.

Passa se o enrêdo no Nor
deste. ou. mais precisamente 
no Estado do Rio Grande do 
Noite

Explica o Autor: «A antiga 
cidade de Macau ficava em 
em uma ilha chamada Ma
nuel Gonçalves. Em 1825, es
sa ilha começou a afundar.

Transportaram a cidade 
para o litoral, onde está até 
hoje. Por mais estranho que 
pareça, hoje a ilha está res 
surgindo. Este romance é a 
história dessa ilha, da sêca. 
do sal e de outras grandes 
misérias do Rio Grande do 
Norte».

Divide-se a obra em duas 
partes, cada uma delas com 
nove capítulos. Terra Sêca e 
Barro Blanco.

É um belo Romance, es
crito com sinceridade e que 
se lè com vivo interêsse.

Nêle se presencia, por as 
sim dizer, a vida do sertão 
rio-grandense do norte, quer 
no período do chamado «in 
verno» em que as terras se 
ostentam com o verdor da 
fertilidade, quer no de sêca 
durante a qual se esturricam 
os campos, secam os rios e 
os açudes, morre o gado e- 
raigram os sertanejos, pere
cendo muitos de fome e sê- 
de sob o sol inclemente; e 
I

assiste-se também a vida em 
Maciri, cidade que jaz a 
margem direita do Rio Pi
ranhas, nas proximidades do 
Atlântico com sua còr local 
sua gente humilde, sua lin 
guagem peculiar, suas super- 
tições seu pôrto, suas salinas 
brancas, onde o trabalhador

sofre uma vida de martírio 
sem esperança, sob o sol de 
claridade cegante, metido no 
sal, que lhe racha os pés e 
as deforma horrorosamente.

Sôbre “Barro Blanco” opi
naram vários escritores.

Vivaldo Coaracy escreveu 
“Incontestàvelmente é um 
belo romance que deixará 
um traço marcante na litera
tura nacional de nossos dias” .

E Osório César: “ Concor
damos que é o maior e mais 
completo depoimento regio
nal escrito sôbre o Nordeste”.

“Poucas vêzes”, disse, A 
fonso Scmidt, ‘ tenho encon

trado romancista mais gos
toso de se ler, paisagens, tao 
nítidas de figuras tão huma
nas, cenas tão vivas desen 
cadeando com ',‘spontaneida- 
de e lógica para dar-nos a 
impressão de que somos da
quela terra ingi' ta raaŝ  que
rida, que conhecemos tôdaa- 
quela gente e. ao ler, estar
mos vivendo pertinho dos 
homens e das coisas",

O protagonista do ro
mance é o sertanejo Cliicão, 
“o rei da queda de braço 
fugitivo da sêca, que, depois 
de haver trabalhado algum 
tempo nas salinas, as abon- 
dona também “ porque um ser 
inteligente procura adaptar 
sua vida a urni condição mais 
agradavel", e vai viver como 
marítimo encontrando a mor
te na barcaça “Dedo de De
us” que transportava sal pa
ra Maceió. Batida pela tem 
pestade desmantelou-se a 
embarcação, restando ape
nas o casco, o qual terminou 
por soçobrar junto à Ilha 
Manuel Gonçalves, desgraça 
predita pelo velho Malaquias, 
conhecedor de tôda a histó
ria de Macau e tido como 
maluco por caduquice.

Não só o protagonista Chi- 
cão, como em geral as de
mais personagens do roman
ce são apresentados com v i
gor, agindo e falando com 
naturalidade, como por e- 
xemplo, Joaninha Maresia, a- 
mantes de Chicão, Margarida 
Papo Amarelo, Pedro Aze 
vedo, o espanhol Dora Mi
guel, Lídia, a doida.

A j maquinas de escrever Sientag possuem:
*  regulador de toque
*  régua de marginadores
v' 2|uste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e autom.itica do papel
*  libertador de tipos 
v mesa c papel
v  estrutura bimdada monobloco

O o r r ío p Ç  C //7 7 Ç

P o rq u e  dura m ais!  
Porque cusia m e n o s '  
P o rq u e  trabalha m e lh o r!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«Organização Hélio Lida.»*'
Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35

L A G E S  —  S A N T A  C A T A R IN A

Um Congresso mundial que 
provavelmente motivará o 
maior movimento turístico 
jamais visto pelos brasileiios 
será realizado no Rio de 
Janeiro nos dias 26 de junho 
a 3 de julho próximo. 1 rata- 
se do 10o. Congresso da A li
ança Batista Mundial. O dire
tor da Combratur, Dr. Abe 
lardo França, declarou re- 
centemeute que, á luz da in
formações de que, o reteri 
do conclave será o maior de 
todos os tempos, no que diz 
respeito ao número de es
trangeiros nêle participando.

Espera-se que pelo menos 
5000 estrangeiros, a maúT 
parte da América do Norte, 
invadam o Rio naquela oca

sião.
As reuniões do 

mundial batista Be r£. 860 
ião no Estádio Gilberto r 
doso (Maracananzinho) ai'
excessão á ultima, qUo f0ltl
no Estádio do MaracanS v 
primeira reunião, dia ‘>6 \ 
junho, haverá um desfile hT  
í)G nações que fazem narf  
da Aliança Batista Mundial 
Com suas bandeiras e tiaie 
típicos. Na última reunis? 
dia 3 de julho, falará 
pregador de fama mundial 
Dr. Billy Graham, que < 
realizou cruzadas evangelis“ 
ticas, com sucesso extrior' 
dinario, nos Estados Unidos 
Inglaterra. Alemanha, AuV. 
tralia e África.

O Centro Operário de Lajes, dia 17 passado, em reunião 
para a escolha da chapa para a nova Diretoria, que deverá 
dirigir os destinos deste Centro para a próxima gestão, aprovou 
a chapa oficial com os seguintes componentes:
Presidente. João José Martins
1. Vice • Dioclecio Vieiro
1 Secretario Ivens Monteuegro
2' Secretario Aristiliano Paes Rodrigues
Tezoureiro João Maria Duarte
Orador Carlos Noé Soares Couto
Procurador Norberto Batista Silveira
Bibliotecário Joié Pinheiro

Conselho F iscal

r  Assis Chaves Vieira’, 2. A lceu Rodolfo; 3’ João Floriani Neto 
De acordo com ata lavrada pela Diretoria deste Centro, 

ficou resolvido não aceitar socios no período de 18 do corrente 
á Io de Maio proximo em virtude das ele ções ter sido mar
cada para dia 24 do corrente, ás 10 horas na sede do referido 
Centro Operário de Lajes.

A DIRETORIA  
Presidente João José Martins

Sindicato do Comércio 
Varejista de Lajes

E D I T A L

Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato e d 
acordo com a legislação em vigôr, convoco a ASSEM 
BLEIA GERAL ORDINÁRIA dêste Sindicato à realizar-s 
no dia 24 de abril de 1960, às 10 horas, à rua President 
Nereu Ramos, 103 2o andar - sala 204, para tratar da se 
guinte ordem do dia:

*.) Leitura, discussão e aprovação do Relatório d 
exercício de 1959 e das respectivas peças do Balanço Gc

2) Conhecimento para aprovação pela Assembléia Ge 
ral do Parecer do Consêlho Fiscal.

J ) Leitura e discussão da Proposta Orçamentária, pa

ra o exercicio de 1961.
4) Assuntos diversos de interesse da classe.

. A primeira reunião realizar-se-á em primeira convo 
depo?s Da k°ra acima determinada, em segunda, uma hori

Lajes, 14 de abril de 1960 
ERNANI ROSA - Presidente

V E N D E - S E

venda’ rva™  C1 !»daJde81 de Pagamento. Motivo venda, avançada idade do propi letário.

Informações nesta redação.
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poi disputado quinta 
. ra a tarde no Estádio 
Muuicipal da Ponte Gran
ja o torneio inicio cor
respondente á tempora
da de 1960 que reuniu 4 
eauipes de nossa cidade 
f mais o Independente 
de Curitibanos.

0 desenrolar técnico 
do torneio não foi de 
molde agradar, salvan
do-se em parte o desem
penho do Guarany, que 
conseguiu ser a grata 
surpresa do “ inicio" e o 
Independente que abis
coitou o cetro máximo.

bis como decorreram 
os jogos:

Guarany 3x Pi nheiros 1
Os dois quadros joga 

ram com as seguintes 
constituições: Guarany:
Ozair, Vicente e Silvio; 
Claudino, Nazareno e Go 
zo; Rui, Osvaldo, Johan, 
ivonildo e Sardá.

Pinheiros: Rogério, Zé 
Otávio e Madureira; Izi- 
doro, Ivo e Zequinha; 
Wilson, Dezinho, Eloir, 
Pinto e Alcides.

Os gols do Guarany 
foram marcados por in
termédio de Machado, 
Rui e Johan, ao passo

Torneio
que Pinto anotou o ten
to de honra do alvi verde.

2 jogo: Independente 1 
x Gruzeiro 0

Os dois quadros ali
nharam os seguintes ele
mentos: Independente:
rauta, Zeca e Eri; Alce- 
biades, Waldir e Aloi- 
sio, Toco, Romeu, Feio 
Galego e Italiano.

Cruzeiro: Waldemar,
Ze e Carlinhos; Deco 
Demerval e Juba; Nige 
raann, Dico. Laurinho, 
Luizinho, e Raimundo.

O unico gol desta par
tida foi marcado por in 
termedio de Toco.

3 jogo: G uarany 1 x
Internacional 0

As duas equipes atua
ram com as seguintes 
constituições: Guarany: 
Ozair, Nereu e Nazareno; 
Claudino, Vicente e Go- 
zo; Rui, Machado, Johan,

Roberto e Ivonildo.
Internacional: Maga

lhães, Etevaldo e Pedri- 
nho; Eustalio, Aldori e 
Gico; Jango, Coró, Nico 
demus, Hamilton e Lino

O unico tento desta 
contenda foi consignado 
por intermédio de Johan 
aos 5’ da I a etapa.

4' e ultimo jogo: Inde
pendente 2 x G u a 

rany 1
Os dois quadros joga 

rarn com as seguintes 
constituições: Indepen
dente: Fauth, Zeca e Eri 
Alcebiades, Waldir e A 
loisio; Toco, Romeu, Fe
io, Galego e Italiano.

Guarany: Uzair, Nereu 
Nazareno, Claudino, Vi 
cente e Gozo; Rui, Ro

berto, Johan, Ivonildo e 
Sardá.

Na primeira etapa, o 
marcador apresentava-se 
empatado em 1 gol, cora 
contrastes de Roberto 
para o Guarany e Ozair 
(contra) para o Indepen
dente.

Na fase derradeira I- 
taliano marcou o tento 
que daria a vitoria ao 
canarinho da Capital da 
Madeira.

Galego do Independen
te foi expulso de campo 
no primeiro tempo desta 
partida por desrespeito 
ao arbitro.

O Torneio inicio foi 
arbitrado por Juarez 
Garbelolio, Ar'.mando Ta- 
ranto e João Freitas, to
dos com bons desempe

nhos.
A renda não foi das 

melhores, proporcionan
do a quantia de Ci$ . . . 
5.100,00.

Analizando se minucio
samente o desenrolar do 
torneio inicio, encontra
mos a seguinte seleção 
da semana: Ozair (Gua
rany). Eri (Independente) 
e Nazareno (Guarany): 
Aloisio (Independente), 
Waldir (Independente) e 
Gozo (Guarany); Toco 
(Independente), Roberto 
(Guarany), Johan (Gua
rany). Ivonildo (Guarany) 
e Italiano (Independente).

O grande crack do 
Torneio Inicio foi o cen
tro medio Waldir do In
dependente com uma 
magistral atuação.

M ande fazer seus 
quadros na
Vidraçaria 

Almirante Soares
A Rua Marechal Deo- 

doro, 251

Assembléia Geral Ordinária

Ia C O N V O C A Ç Ã O
São convidados os senhores acionistas para a Assem

bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 25 de abril de 
1960, ás 16 horas no escritório desta sociedade, sita a rua 
Coronel Cordova, 290, em Lajes, para deliberarem sobre a 
seguinte

O rdem  do Dia:
Io - Apresentação e aprovação das contas da adm! 

nistração relativas ao exercício de 1959.
2o - Apresentação, estudo, discussão e aprovação do 

Balanço Geral, e demonstração da_ conta de Lucros 
Perdas, referentes ao exercício de 1959.

3o - Eleição da nova Diretoria.
4o - Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 13 de abril de 1960 

Guilherme S. Soeis- Diretor Gerente

S E R R I L
'ispõe para pronta entrega, nas constiuçõ 
ara qualquer quantia.

Depósito ona Serril
Representante nesta cidade: Lírio Camj 
Rua João de Castro, 525,

Tabela do campeonato da Liga Ser 
rana de Desportos de 1960

]• TURNO

Dia 23/4 - (Hoje) Guarany x Pinheiros - Lajes
Dia 24/4 - (Amanhã) Cruzeiro x  Internacional - Lajes
Dia 7/5 - (Sabado) Pinheiros x Independente - Lajes
Dia 8/5 - (Domingo) Guarany x Cruzeiro - Lajes
Dia 15/5 - (Domingo) Independente x Internacional - Curitibanos
Dia 15/5 - (Domingo) Pinheiros x Cruzeiro - Lajes
Dia 28/5 - (Sabado) Internacional x Guarany - Lajes
Dia 29/5 - (Domingo) Cruzeiro x Independente - Lajes
Dia 5/6 - (Domingo) Internacional x Pinheiros - Lajes
Dia 5/6 - Independente x Guarany - Curitibanos

2’ TURNO

(Sabadoj Internacional x Cruzeiro - Lajes 
(Domingo) Pinheiros x Guarany - Lajes 
(Domingo) Independente x Pinheiros - Curitibanos 
(Domingo) Cruzeiro x Guarany - Lajes 
(Sabado) Cruzeiro x Pinheiros - Lajes 
(Domingo) Iaternacional x Independente - Lajes 
(Domingo) Uuarany x Internacional - Lajes 
(Domingo) Independente x Cruzeiro - Curitibanos 
(Sabado) Guarany x Independente - Lajes 

Dia 10/7 - (Domingo) Pinheiros x Internacional - Lajes

Dia 11/6 
Dia 12/6 
Dia 19/6 
Dia 19/6 
Dia 25/6 
Dia 26/6 
Dia 
Dia 
Dia

3/7
3/7
9/7

Dr. Nilson Biavaiii
CLINICA E CIRURGIA

’ . t 1 *

Aparelho Digestivo e Vias Biliares

lides - fisii
HORÁRIO DAS 14 AS 17.30 HORAS

Cons:. Rua Hercilio Luz tv 56 Fone. 441 (Frente ao Hospital) 

Res:. Rua João de Castro 71 - Fone 308 
ATENDE DfA E NOITE
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Nossa Saudação à r a s I ! I a
Dia 21 do corrente, quinta 

feira, foi inaugurada solene
mente a nova capital do país 
a cidade de Brasilia. Sonho 
de muitas gerações e uma 
necessidade para os altos in
teresses nacionais, somente 
agora foi possível a sua con 
cretização, graças ao dina

mismo e aos esforços do atual 
presidente da Republica dr. 
Juscelino Kubitschek. Impar- 
cialmente, stun paixões polí 
Ucas-partidárias, sem entrar 
no terreno da critica, da du
vida ou das indagações, que
remos juntar os nossos 
aplausos ao da maioria do

povo brasileiro a essa m mu- 
mental obra recentemente 
inaugurada e que é o inicio 
de uma nova era para a nos
sa pátria. Que ela venha sa
tisfazer os anceios de n°8' 
so povo, trazendo-lhe melho
res dias e livrando-o da si

tuação angustiosa em que vi
ve são os votos que fazemos 
junto á nossa saudaçao. b, 
finalmente, destas colunas 
rendemos nossa homenagem 
á Brasilia, a nova capital do 
país, a cidade esperança, ro
gando a Deus que os esfor-

ços de todos os que trah»n
ram pela sua
desde o presidente da R Çâo 
blica até o mais humilde
rário, seja coroado do
plêno exito para a feîîcidîS* 
trprnl rii* tndn n ~geral de todo o povo
loiro.

Em Caçador o Sr. Celso Ramos
Em companhia do sr. 

Vidal Ramos Júnior, pre
feito municipal de Lajes, 
seguiu hoje para a cida
de de Caçador o sr. Cel
so Ramos, candidato ao 
governo do Estado e

prestigioso político cata
rinense. Naquela cidade 
o sr. Celso Ramos man
terá conversações com 
os principais dirigentes 
pessedistas, devendo re 
gressar amanhã.

A  P O L I C I A  E M  N O T I C I A
Escreveu'. M . R.

CORREIO
Lajes, 23 de Abril de 1960

Dep. Laerte R. Vieira
Chegou ontem a Lajes 

em avião de carreira da 
VARIG, o deputado 
Laerte Ramos Vieira, se-

cretario do Interior e 
Justiça do Estado. Em 
nossa terra, o ilustre vi
sitante alem de entrar 
em contacto com seus 
correligionários pronun
ciou importante palestra 
em uma das emissoras 
locais.

Desordem :
Os ‘ galos" Rozeno Rodri

gues Moreira, Jair Luiz da 
Silva e Hilbrentino dos San
tos Borges, todos residentes 
no Morro Grande,« após to
marem fortes doses de cana 
braba resolveram apelar pa
ra a ‘‘ignora’’: armados de ri
pas e porretes entraram em 
renhida luta que finalizou 
num sensacional empate. A 
Polícia juntou os valentes 
dando-lhes uma‘‘dosagem" de 
sossego a fim de serenar-lhes 
os ânimos.

Arruaça:
O indivíduo André Xavier 

de Oliveira, estando meio 
‘‘alto’’, também resolveu ape 
lar para os maus modos pro
vocando arruaça em um dos 
bares centrais. O “educado’’ 
foi acomodado de acordo 
com o programa limpesa. 

Arrombamento:
Na madrugada de sabado 

último, os amigos do alheio

visitaram o Oficina hletio 
Auto, de propriedade do se
nhor Germano A. Souza. Os 
larapios levantaram do inte
rior da mesma os seguintes 
objetos: Um rádio Zenith 4 
faichas, dois casacos um côr 
azul e outro cinza, um re
gulador de F.N.M., fios plásti
cos. dois livros “ Eletricidade 
em Espanhol", um Bendix de 
Chevrolet, uma caixa de es
cova de dinamo de F. N. M., 
uma caixa de escova para 
Chevrolet, cinco ou seis in- 
dusiddS de dínamo, larapadas 
para auto de 12 V, um relo 
gio inonometro, estender e 
escova de partida de Ford e 
botão de partida de Ford. A 
Polícia registrou a queixa e 
tomou as providências ne
cessárias.

E m ais roubo:
A Firma Electro Mercantil, 

sabado ultimo último foi v i
sitada pelos amigos do alheio 
sendo que os larápios, após

penetrarem naquela casa co 
mercial “aliviaram’’ das pra 
t-leiras um rádio marca U] 
bifon a pilhas, uma bicicleu 
marca Odorao e um bloco d- 
nota fiscal a vista. A Polxi 
tomou conhecimento do fatJ 
tomando as providências nt 
cessárias.

Don Juan:
O enamorado Luiz Bocira 

de Souza, fortemente atingido 
por Cupido e atendendo seu 
coração “ oportunista", quiz 
raptar uma moça residente 
nesta cidade. Quando o "Ro
meu” já se encontrava de ma
las prontas esperando sua 
“Julieta" perto da Rodoviá 
ria, compareceu a Polícia no 
local para reclamar ao ‘ dis
tinto’’ o convite de casamento 
e como o “ ganso" ficou de 
corpo mole, a mesma trans
portou o “ noivo" até a DR. 
onde pegou um longo trata 
mento especial para apaixo
nite aguda.

Registrando o aconte
cimento, destas colunas 
cumprimentamos o dr. 
Laerte Ramos Vieira, 
formulando-lhe votos de 
feliz permanência na 
Princesa da Serra.

Leia na Secção  
Esportiva

Independente cam
peão do torneio 

inicio

Em Lajes o homem que 
3 Américas em uma

percorre as 
bicicleta

Encontra-se em Lajes, 
há vários dias, o ciclista 
c o l o m b i a n o  William 
Arcila Gonzalez, ex-aca
dêmico de medicina do 
seu país e que está per
correndo as três Améri
cas em uma bicicleta.

Tendo como ponto de 
partida a cidade de T o 
ronto, Canadá, e chegada 
na Patagônia, Argentina,

William Arcila Gonzalez 
já percorreu 18 países 
fazendo um total de 60 
mil quilômetros e pas
sando por aproximada
mente 3 mil cidades e 
povoados. No longo per
curso de sua viagem, 
além da fome, do frio 
sofridos e das chuvas, 
animais ferozes e indios 
furiosos enfrentados,

o ciclista já utilizou 14 
bicicletas, 150 pneus e 
mais de 100 câmaras de
ar.

Dentro de mais alguns 
dias William Arcila Gon
zalez prosseguirá na sua 
jornada devendo após 
regressar ao seu país on
de concluirá o curso de 
medicina.

Pagamento das notas de 
Compra de Trigo Nacional
Conseguimos apurar, 

junto ao Moinho Cruzei
ro, que o Banco do Bra
sil S/A. já iniciou o pa
gamento das notas de 
compra de trigo nacional.

Os srs. triticultores de
verão apresentar ao re 
ferido Banco, por ocasi
ão do recebimento, o

Certificado fornecido pe 
la Comissão Municipal 
de Levantamento e Fis
calização da safra trití- 
cola 1959/1960.

As cópias das nolas 
de compra poderão ser 
procuradas nos moinhos 
que efetuaram a respec 
tú’a compra de trigo.

ULYSSES RIBAS FILHO

Completou seu primeiro a- 
niversário natalício, dia 19 
do corrente, o pequeno Ulys- 
ses Ribas Júnior, filho do 
sr Ulysses Ribas, do alto 
comércio desta praça e ele
mento muito benquisto e re
lacionado em nossos meios,

e de sua digna consorte do
na Nila Duarte Ribas.

Registrando o acontecimen
to, destas colunas cumprl‘ 
mentamos o pequeno aniver 
sariante, fazendo-lhe vutos 
de uma existência longa ‘ 
repleta dc felicidades.

AGUARDEM! L A G E S ,  i960
O primeiro grande documentaria da Cidade d « Laaes

FILMADO RECENTEMENTE PELA " W lU A M  G ERICKE-FILM ES
IO H o  rrrun J n  o f i u i l i J n  ~ ~ ~ I V I L . OTomam parte neste filme de grande atualidade, cerca de 400 pessoas — autoridariP«

parada magnifica de trabalho, cu ltu ra l prog^eJso’ estudantes> comerciantes, industriais, numa-  . -uiiu.n e progresso.

AGUARDEM  . -  O  maior acontecimento social do ano.
Uma Sessão Especai em Homenagem ao Primeiro Centenário da Cidade.
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